
PORTUGAL: DO FINAL DO 

SÉCULO XIX A 1910



Antecedentes da implantação da 
República em Portugal

• O século XIX foi um período particularmente perturbado  para 
Portugal.

- A partir de 1870, o país sofreu, como toda  a Europa, uma progressiva 
crise. Esta época foi marcada por especulação financeira, grande 
desenvolvimento do sector bancário, sociedades anónimas e investimentos 
estrangeiros. Ocorreu uma quebra nas exportações (a crise europeia 
impedia o consumo) e aumentou o desemprego. A aplicação de impostos 
sobre artigos de consumo, já levara à revolta da Janeirinha (1868), que 
demonstrou o descontentamento latente.

- Introduzida por meados do século XIX (1850), pelo pensamento de 
Henriques Nogueira, e apoiada pelos intelectuais da Geração de 70 e das 
Conferências do casino, a ideologia republicana implantou-se na sociedade 
portuguesa após a fundação do Partido Republicano em 1876.

- A emigração para o Brasil  e o dinheiro enviado pelos emigrantes ajudava a 
equilibrar o deficit económico.

- A total dependência da economia portuguesa face à inglesa levava a que o 
país produzisse em função deste mercado e a sua indústria não se 
desenvolvesse.



Em 1890, estalou uma crise que teve diferentes vertentes: diplomática, 
colonial, económica, financeira e política.

a)- Diplomática e colonial. A 15 de Novembro de 1884 iniciou-se a 
Conferência de Berlim, em que se fez a partilha de África entre as 
potências colonialistas da Europa. Nesta Conferência ficou determinada a 
posse de territórios mediante a ocupação efectiva dos solos. Isto obrigava 
Portugal a ocupar o território que afirmava historicamente pertencer-lhe, o 
mapa cor-de-rosa, ou seja o território que ia de Angola (Atlântico) à
contracosta, no Índico, em Moçambique. Como a Inglaterra queria ligar a 
Colónia do Cabo ao cairo, os interesses portugueses chocava-se com os 
dos ingleses. Daí a ofensiva diplomática portuguesa ao mesmo tempo que 
procurava ocupar eficazmente o território. Em 11 de Janeiro de 1890, a 
Inglaterra enviou a Portugal um ultimato . O governo português cedeu e 
em Agosto assinou, em Londres, um tratado com a Inglaterra, cedendo os 
territórios pretendidos pelos ingleses (macololos). A reacção popular face a 
este desaire da monarquia e aos ingleses foi forte: cresceu o número de 
republicanos e ocorreram numerosas manifestações antibritânicas.



b)- Económico – financeira, devido à conjugação de diferentes 
factores:

-Crescentes dificuldades de escoamento de produtos agrícolas;

-Agravamento da dependência dos países capitalistas (cultivava-se 
o que os outros países consumiam);

-Diminuição das remessas dos emigrantes devido à crise no Brasil 
(abolição da escravatura);

-Deficit orçamental crónico;

-Sucessivas importações de materiais devido ao esforço de 
industrialização. Estas importações conduziram a um endividamento 
progressivo e a crescentes empréstimos contraídos com o 
estrangeiro;

-Crise de 1890 e bancarrota do Estado, em 1891, com falência da 
firma Baring & Brothers



c)- Política – a imagem da monarquia estava desgastada:

-Imenso cansaço face ao rotativismo dos governos;

-Fracassos da política externa (mapa cor-de-rosa) e a cedência ao ultimato inglês 
(constatação da impossibilidade de resistência naci onal face a uma acção armada inglesa);

-Crise financeira;

- Aumento dos preços e quebra dos salários, que provo caram grandes tensões sociais 
(greves);

-Escândalos económicos, como o dos adiantamentos à co roa. Na verdade, a coroa 
portuguesa tinha um orçamento muito pobre e o rei t inha que pedir adiantamentos para as
despesas de representação pública e a manutenção do s palácios;

-Fundação de partidos de oposição: Partido Socialista Português (José Fontana e Antero 
de Quental) e Partido Republicano Português (Teófilo Braga);

-Enquanto que os monárquicos foram incapazes de comp reender a situação e os governos 
se sucediam, os republicanos exploraram conveniente mente esta facto, quer denegrindo a 
figura do rei quer agitando a populaça;

-A 31 de Janeiro de 1891, no Porto, ocorreu a primei ra tentativa de implantação de um 
regime republicano em Portugal;

-Perante o clima de instabilidade, o rei D. Carlos e ntregou o governo a João Franco. Foi o 
início de uma Ditadura que durou até ao regicídio do rei, a 1 de Fevereiro de 1908. No 
atentado também foi morto o príncipe herdeiro D. Lu ís Filipe, por elementos da Carbonária
(sociedade secreta ligada ao republicanismo);

-A 5 de Outubro de 1910 , foi proclamada a República e o rei D. Manuel II exilado .


